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PRÓLOGO

“No nos interesa solamente cómo hacer que alguien aprenda. 
Nos interesa también entender cómo tendría 

que construirse el conocimiento si el fin es su aprendizaje.”
Ricardo Arnoldo Cantoral Uriza

Fundó un campo de investigación sobre los procesos de construcción social del conocimiento matemático 
avanzado, acuñado como Teoría Socioepistemológica de la Matemática Educativa

Distrito Federal, México, 25 de agosto de 1958 - Distrito Federal, México, 30 de diciembre de 2021.

Una vez más tenemos la oportunidad de acompañar a los autores, participantes 

de esta publicación del Editorial Artemis. Esta vez, en su quinto volumen de la obra titulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade. 

En ella se muestra la gran preocupación por la búsqueda de nuevas formas 

de alcanzar el conocimiento de diversas ciencias y áreas disciplinares, mediante la 

democratización de saberes, que se pueden obtener en diversos escenarios, respetando 

aspectos sociales, culturales e históricos. Estos se implementan ante problemáticas de 

género, ambiente, religión e histórico, proponiendo entre los recursos, la organización 

de exposiciones en el aula, desde lo tradicional a las de tipo colaborativa, re-pensando 

la educación infantil a través de prácticas, que desarrollen la imaginación, creatividad, 

competencias, experiencias emocionales y alentadoras. Tanto los niveles, desde la 

educación infantil, hasta el ingreso universitario, son de interés en los re-planteos de la 

nueva educación, como así también, el rigor, tanto en ciencias duras como matemática, 

pasando a la ingeniería, y contaduría, como la participación de la mujer en diversos 

tipos de educación, y de la comunidad en general, apuntando a un conocimiento contra-

hegemónico, poscolonial, indígena, arqueológico y antropológico social, que llevan a un 

todo, a lo que podemos llamar la sociedad del conocimiento.

Es por ello, que debemos valorar las expectativas de los autores e investigadores 

que todavía sienten la necesidad y el deseo de entregar sus esfuerzos en la causa de la 

difusión de resultados de sus trabajos científicos.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



PRÓLOGO

“Não estamos interessados   apenas em como fazer alguém aprender.
Também estamos interessados   em entender como

para construir conhecimento se o fim é o seu aprendizado.”
Ricardo Arnoldo Cantoral Uriza

Fundou um campo de pesquisa sobre os processos de construção social do conhecimento matemático avançado, 
cunhado como Teoria Socioepistemológica da Matemática Educacional.

 Distrito Federal, México, 25 de agosto de 1958 - Distrito Federal, México, 30 de dezembro de 2021.

Mais uma vez temos a oportunidade de acompanhar os autores, participantes 

desta publicação da Editora Artemis. Desta vez, no quinto volume da obra intitulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade.

Mostra a grande preocupação com a busca de novas formas de alcançar o 

conhecimento das diversas ciências e áreas disciplinares, por meio da democratização 

do conhecimento, que pode ser obtido em diversos cenários, respeitando aspectos 

sociais, culturais e históricos. Estes são implementados diante de problemas de gênero, 

meio ambiente, religião e história, propondo entre os recursos, a organização de 

exposições em sala de aula, do tipo tradicional ao colaborativo, repensando a educação 

infantil por meio de práticas que desenvolvem a imaginação, criatividade, competências, 

experiências emocionais e encorajadoras. Ambos os níveis, desde a educação infantil, 

até o ingresso na universidade, interessam no repensar da nova educação, assim como o 

rigor, tanto em ciências exatas e matemática, passando para engenharia, e contabilidade, 

quanto a participação de mulheres em vários tipos de educação, e da comunidade em 

geral, apontando para um conhecimento contra-hegemônico, pós-colonial, indígena, 

arqueológico e socioantropológico, que conduzem a um todo, ao que podemos chamar 

de sociedade do conhecimento.

Por isso, devemos valorizar as expectativas de autores e pesquisadores que ainda 

sentem a necessidade e o desejo de se empenhar na causa da divulgação dos resultados 

de seus trabalhos científicos.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



SUMÁRIOSUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .......................................................................................................................................1

EXPERIENCIAS LABORALES EN EDUCACIÓN INDÍGENA: EL GRUPO FOCAL COMO 

ESTRATEGIA PARA LA CONSTRUCCIÓN DEL ESPACIO BIOGRÁFICO

Aidé Teresita Ávila Ayala

 https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227051

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................................... 13

A CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS POR INDÍGENAS NA 

ACADEMIA: TRAVESSIAS DE UM ENCONTRO COM A PÓS-COLONIALIDADE

Priscila da Silva Nascimento

 https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227052

CAPÍTULO 3 ................................................................................................................................... 18

‘UNA CRISIS MUNDIAL DESDE ABAJO’

Tomás Diez Acosta

Håkan Karlsson

      https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227053

CAPÍTULO 4 .................................................................................................................................. 30

ANÁLISIS SOCIOEPISTEMOLÓGICO DE UN MODELO MATEMÁTICO

Gustavo Adolfo Juarez

Silvia Inés del Valle Navarro

Cecilia Rita Crespo Crespo

       https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227054

CAPÍTULO 5 ...................................................................................................................................37

IMPLEMENTACIÓN DE UN DISPOSITIVO DIDÁCTICO REI PARA UN AULA DE 

MATEMÁTICA INCLUSIVA

Carmen Cecilia Espinoza Melo

Maite Otondo Briceño

 https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227055



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 6 .................................................................................................................................. 48

A IMPORTÂNCIA SOCIAL DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: UMA REDUNDÂNCIA 

NECESSÁRIA?

Sandoval Antunes de Souza

Teresa Margarida Loureiro Cardoso

             https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227056 

CAPÍTULO 7 .................................................................................................................................. 60

MAGIS 21st: SER MÁS, PARA SERVIR MEJOR

Claudia Marcela Sierra Montes 

Carlos Andrés Peñas Velandia

             https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227057

CAPÍTULO 8 ....................................................................................................................................71

ENSINO E FORMAÇÃO PEDAGÓGICA E A CONSTITUIÇÃO DA AUTONOMIA DA 

CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Edson de Sousa Brito 

Nayara Alves Silva Mendes Vilela de Sousa Brito

Lucinéia Silva Sousa Sacramento

             https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227058

CAPÍTULO 9 ................................................................................................................................... 81

MNEMOSPHERE RESEARCH PROJECT: AN INTERDISCIPLINARY EXPLORATION 

INTO PLACES, MEMORY, EMOTIONS AND SPATIAL ATMOSPHERE

Clorinda Sissi Galasso 

Marta Elisa Cecchi

             https://doi.org/10.37572/EdArt_1512227059

CAPÍTULO 10 ................................................................................................................................ 94

PROYECTO DE FORMACION: MÓDULO DE CONVIVENCIA POR COMPETENCIAS, 

EN EL MARCO DEL MODELO PARA EDUCACIÓN POSTCONFLICTO DEL PAÍS

Jesús María Martínez Zúñiga

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270510



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 11 ................................................................................................................................107

PLANEACIÓN PROSPECTIVA, UNA NECESIDAD DEL SUJETO PEDAGÓGICO EN LA 

SOCIEDAD DEL CONOCIMIENTO

Rocío Rodríguez Rico 

Yasunari Cristobal Muñoz 

Germán Ortiz Martínez

Karen Rocío Herrera Rodríguez

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270511

CAPÍTULO 12 ............................................................................................................................... 115

“EL OÍDO SE RECREARÁ CON LAS SUAVÍSIMAS MÚSICAS DE AQUELLAS CAPILLAS 

ANGÉLICAS”: NÚÑEZ DE MIRANDA, SOR JUANA Y EL PENSAMIENTO MUSICAL

Luis Díaz-Santana Garza

Sonia Medrano Ruiz

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270512

CAPÍTULO 13 ...............................................................................................................................128

LITERACIA VISUAL EM PORTUGAL: PERCURSO PARA UMA CONSCIÊNCIA 

ESTÉTICA ECO-NECESSÁRIA E A CRIAÇÃO VISUAL DE TODOS-EM-CIDADANIA

Elisabete da Silva Oliveira

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270513

CAPÍTULO 14 ...............................................................................................................................142

SIMULAÇÃO CLÍNICA EM ENFERMAGEM: INOVAR PARA MELHORES CUIDADOS À 

COMUNIDADE

Gregório Magno de Vasconcelos de Freitas

Norberto Maciel Ribeiro 

Liliana Maria Gonçalves Rodrigues de Góis

Fernando Luís de Sousa Correia

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270514

CAPÍTULO 15 ...............................................................................................................................154

A MENSAGEM QUE VEM DA FLORESTA: UM BREVE LEVANTAMENTO DOS SABERES 

DA AYAHUASCA 

Miguel Firmeza Bezerra

Juliana Abonizio

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270515



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 16 ............................................................................................................................... 161

LA REFORMA EDUCATIVA EN LA UNIVERSIDAD VERACRUZANA A TRAVÉS DEL 

MODELO EDUCATIVO INTEGRAL Y FLEXIBLE

María Eugenia Sentíes Santos

Haydee Zizumbo Ramírez

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270516

CAPÍTULO 17 ............................................................................................................................... 172

DETECCIÓN DE DEFICIENCIAS ACADÉMICAS DE LOS ASPIRANTES EN 2018 A LAS 

CARRERAS DE INGENIERÍA DEL TECNOLÓGICO NACIONAL DE MÉXICO CAMPUS 

CANCÚN

Francisco José Arroyo Rodríguez 

Jorge Alberto Cano Tur 

Marco Arroyo Terrazas

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270517

CAPÍTULO 18 .............................................................................................................................. 184

SCIENCE AND SCIENTISTS: MAIN SOURCES OF INFLUENCE IN THE CONSTRUCTION 

OF THESE CONCEPTS AMONG UNIVERSITY STUDENTS 

Silvia Domínguez Gutiérrez

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270518

CAPÍTULO 19 ...............................................................................................................................197

ENTRE O COTIDIANO DA “CASA” E DA PROFISSÃO DOCENTE: VIVÊNCIAS DE 

MULHERES PROFESSORAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Neiva Furlin

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270519

CAPÍTULO 20 ..............................................................................................................................216

CONJUGALIDADE E PERTURBAÇÕES PSICOSSOCIAIS EM PERSONAGENS 

FEMININAS DE FRANÇOIS MAURIAC E ANNIE ERNAUX

Rosário Neto Mariano

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270520



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 21 ..............................................................................................................................228

GÊNERO, RAÇA E CLASSE SOCIAL: OS DESAFIOS DO FEMINISMO NO BRASIL E O 

PROCESSO DE RESISTÊNCIA NO ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA CONTRA AS 

MULHERES

Marina Milhassi Vedovato

Maria Sylvia de Souza Vitalle

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270521

CAPÍTULO 22 .............................................................................................................................236

ANTÔNIO CONSELHEIRO E JOÃO ABADE: A TEORIA DO ESTADO E CANUDOS

Rodrigo Guimarães Motta

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270522

CAPÍTULO 23 .............................................................................................................................249

IMAGENS DA VIA CRUCIS: CENÁRIOS DE RITUALIZAÇÃO, SACRALIZAÇÃO E 

DEVOÇÃO, NO NORTE E CENTRO DE PORTUGAL

Manuel Joaquim Moreira da Rocha 

Sofia Nunes Vechina

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270523

CAPÍTULO 24 ............................................................................................................................. 275

LOS MEDIOS DE COMUNICACIÓN Y SU RELACIÓN CON SU COMUNIDAD DE 

INTERES

Fernando Martínez Vallvey

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270524

CAPÍTULO 25 .............................................................................................................................285

PROMOCIÓN Y PUBLICIDAD EN LA OFERTA DE RECREACIÓN Y ENTRETENIMIENTO 

DE LOS CASINOS ESTABLECIDOS EN MEXICALI, BAJA CALIFORNIA, MÉXICO

Margarita Barajas Tinoco

Aketzalli Aguilar Aguilera

Lucía Estrada Ornelas

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270525



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 26 ............................................................................................................................. 301

SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE: PERSPECTIVAS ÉTICAS ACERCA DA JUSTIÇA 

SOCIOAMBIENTAL

Rachel Souza Martins

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270526

CAPÍTULO 27...............................................................................................................................313

ELEMENTOS PARA UM ESTUDO MULTIESPÉCIES EM INTERFACE COM A EDUCAÇÃO 

NO ANTROPOCENO: PRÁTICA E EXPERIÊNCIA NO MELIPONÁRIO CANTINHO DO 

CÉU, GUARAMIRANGA - CE

George Arruda de Albuquerque

Alcides Fernando Gussi

             https://doi.org/10.37572/EdArt_15122270527

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................................333

ÍNDICE REMISSIVO ..................................................................................................................335



Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade Vol V Capítulo 17 172

CAPÍTULO 17

DETECCIÓN DE DEFICIENCIAS ACADÉMICAS DE LOS 
ASPIRANTES EN 2018 A LAS CARRERAS DE INGENIERÍA 

DEL TECNOLÓGICO NACIONAL DE MÉXICO 
CAMPUS CANCÚN

Data de submissão: 11/11/2022
Data de aceite: 24/11/2022

Dr. Francisco José Arroyo Rodríguez 
Profesor del Departamento de Ingenierías

 en el Instituto Tecnológico de Cancún 
Perteneciente al TecNM 

(Tecnológico Nacional de México)
https://orcid.org/0000-0002-4073-5867 

Dr. Jorge Alberto Cano Tur 
Profesor del Departamento de Administración 

en el Instituto Tecnológico de Cancún
 Perteneciente al TecNM 

(Tecnológico Nacional de México) 
https://orcid.org/0000-0003-3824-9082

Arq. Marco Arroyo Terrazas
Empresa Bem&Beka

RESUMEN: En el Instituto Tecnológico de 
Cancún se aplicó a los 524 aspirantes de las 
6 diferentes carreras de Ingeniería el examen 
CENEVAL (EXANI-II) como instrumento de 
admisión, en diciembre del 2017, abril y junio 
del 2018. Se evalúan 4 áreas, Pensamiento 
Analítico y Pensamiento Matemático, 
Estructura de la Lengua, y Comprensión 
Lectora. Las calificaciones emitidas se 
expresan en una escala denominada Índice 

ICNE, donde los resultados de la prueba se 
ubican entre los 700 puntos (calificación 
más baja), y los 1300 (calificación más alta); 
la media técnica es de 1000 puntos, la cual 
representa un 50% de aciertos. Se analizaron 
los resultados obtenidos en cada una de las 
áreas evaluadas para los aspirantes de cada 
Ingeniería, para detectar sus deficiencias 
y con estos resultados se diseñó el curso 
propedéutico para mejorar el desempeño 
académico en los primeros semestres de cada 
carrera y se compararon con los resultados 
obtenidos en el 2017.
PALABRAS CLAVE: Aspirantes. CENEVAL. 
Deficiencias académicas. Ingeniería. TecNM.

1 INTRODUCCIÓN

“La sociedad cambia de manera 

vertiginosa, la vida de las Instituciones de 

Educación Superior (IES) debe estar acorde a 

estas transformaciones” (Arroyo, F., 1999). En 

el estudio “La Educación Superior en México: 

Resultados y Relevancia para el Mercado 

Laboral” destaca su rápida expansión, en 

los últimos 15 años, la tasa de egresados en 

la fuerza laboral por estado ha aumentado 

en promedio en un 40%. Los gobiernos han 

realizado importantes esfuerzos para abrir 

numerosas IES en municipios pequeños. 

https://orcid.org/0000-0002-4073-5867
https://orcid.org/0000-0003-3824-9082
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Muchas de ellas pertenecen a los subsistemas tecnológicos, para dar respuesta a las 

necesidades sociales y laborales de la región. Sin embargo, México sigue enfrentando 

retos importantes con la vinculación de las IES con el mercado laboral. (OCDE 2019)

Según los resultados proporcionados por la OCDE (Organización para la 

Cooperación y el Desarrollo Económicos), el desempeño de México se encuentra por 

debajo del promedio, en ciencias (416 puntos), lectura (423 puntos), y matemáticas 

(408 puntos), en éstas 3 áreas, menos del 1% de los estudiantes alcanzan niveles de 

competencia de excelencia (nivel 5 y 6). (OCDE 2016, Tabla Panorama del rendimiento en 

ciencias, lectura y matemáticas. pp. 5). Así mismo los resultados obtenidos en ciencias, el 

rendimiento promedio de los jóvenes mexicanos de 15 años no ha variado significativamente 

desde el 2006. En los países de la OCDE, 8.3% de los estudiantes alcanzan niveles de 

competencia de excelencia en lectura (capaces de localizar información en textos que 

no les son familiares ya sea en forma o en contenido), solo el 0.3% de los estudiantes en 

México alcanzan dicho nivel y esta proporción no ha variado desde el 2009 (la última vez 

que lectura fue el principal foco de la evaluación). (OCDE 2016 Notas País México). 

Los resultados de la OCDE mencionan que el 45% de los jóvenes mexicanos 

tienen la expectativa de estar trabajando en una ocupación relacionada con las ciencias 

cuando cumplan 30 años; es importante resaltar que estos resultados se encuentran 

significativamente por encima del promedio OCDE. Además, los estudiantes en México 

declaran altos niveles de interés en ciencias comparados con sus pares en otros países de 

la OCDE ya sea a través de sus expectativas de tener una carrera profesional relacionada 

con las ciencias, de sus creencias en la importancia de la investigación científica o de su 

motivación por aprender ciencias. Sin embargo, estas actitudes positivas están débilmente 

asociadas con el desempeño de los estudiantes en matemáticas. 

En promedio, el rendimiento de México en matemáticas ha aumentado 5 puntos 

cada 3 años del 2003 al 2015, pero el 57% de los estudiantes no alcanzaron el nivel 

básico de competencias y permaneció igual en éste periodo. En el 2015, México tuvo una 

proporción similar de estudiantes que alcanzaron niveles de competencia de excelencia 

en matemáticas que en el 2003, pero menor que en 2006, 2009 y 2012. (OCDE 2016 

PISA 2015 Resultados Clave).

Es importante notar que cuando un estudiante tiene confianza en sus habilidades 

para cumplir con objetivos particulares dentro del contexto de las ciencias, se dice 

que tiene un gran sentido de autoeficacia en las ciencias. Un mejor desempeño en las 

ciencias lleva a un mayor sentido de autoeficacia, mediante la retroalimentación positiva 

por parte de los docentes, pares, y padres, y mediante las emociones positivas asociadas 
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a la retroalimentación. Los estudiantes en México reportan de los niveles más altos de 

autoeficacia de todos los países de la OCDE (PISA, 2016). 

PISA (por sus siglas en inglés: Programme for International Student Assessment) 

distingue 2 tipos de motivaciones para aprender ciencias; los estudiantes pueden 

aprender ciencias porque la disfrutan (motivación intrínseca), o porque perciben que 

aprender ciencias es útil para sus planes futuros (motivación instrumental).

Estudiantes y el gusto por las ciencias: La mayoría de los estudiantes que 

participaron en PISA 2015 dijeron haber disfrutado y estar interesados en aprender 

ciencias, pero en promedio en los países de la OCDE, a pesar de los altos niveles de 

motivación para aprender ciencias, al compararlos con sus pares en otros países, tanto 

el disfrute de las ciencias como la motivación instrumental están débilmente asociadas 

al desempeño de los estudiantes en ciencias. Por ejemplo, la diferencia en el rendimiento 

entre estudiantes que disfrutan más de la ciencias y los estudiantes que disfrutan menos 

es de 33 puntos en México, comparado con el promedio de la OCDE de 75 puntos; y no hay 

diferencias en el rendimiento de ciencias entre los estudiantes mexicanos que reportan 

la mayor y la menor motivación para aprender ciencias, mientras que en promedio en los 

países de la OCDE si existe una diferencia de rendimiento de 25 puntos. (OCDE 2016 

Notas País México)

Contexto para el rendimiento estudiantil: En el 2014, el PIB per cápita de México 

era de USD 17 315, (44% del promedio de la OCDE). El gasto acumulado del país por 

estudiante entre la edad de 6 y 15 años era de USD 27 848, o 31% del promedio de la 

OCDE. La relación del gasto acumulado y el PIB del país es menor en México (1.6) que 

en muchos otros países de América Latina (AL). En México, el 18% de las personas que 

tienen entre 35 y 44 años de edad poseen educación terciaria, comparados con el 38% 

promedio de los países de la OCDE. En México, el 62% de la población nacional de jóvenes 

de 15 años se encuentra representada en la muestra PISA del país. Esto implica que una 

menor proporción de jóvenes de 15 años en México que en otros países de AL están 

matriculados en la escuela en el 7º grado (1º de secundaria) o superior y cumplen los 

requisitos para participar en éstas pruebas, y los resultados necesitan ser interpretados 

cuidadosamente cuando se consideran países/economías donde las muestras PISA 

cubren un porcentaje limitado de la población de 15 años. No obstante, el hecho de una 

parte de esta población no esté representada en PISA no significa necesariamente que 

no esté matriculada en la escuela y según los datos de la UNESCO, en 2014 la tasa neta 

de matriculación para jóvenes en edad de cursar el primer ciclo de educación secundaria 

en México era del 81% (OCDE 2016 PISA 2015 Resultados Clave).



Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade Vol V Capítulo 17 175

Oportunidades de aprendizaje de ciencias en la escuela: Las inequidades en 

las oportunidades de aprendizajes son reflejadas principalmente en el tiempo que los 

sistemas educacionales, escuelas y profesores asignan al aprendizaje. Si el tiempo es una 

condición necesaria para el aprendizaje, los estudiantes que no asisten a las clases de 

ciencias son probablemente aquellos que tienen menos exposición a las oportunidades 

de adquirir competencias en las mismas. En promedio en los países de la OCDE, 6% de 

los estudiantes declaran que no se les requiere que asistan a lo menos a una clase de 

ciencias a la semana. Significa que al menos un millón de jóvenes en éstos países no se 

les requiere que asistan a una de estas clases; en 2015 y el porcentaje de asistencia se 

incrementó el 4% (PISA, 2016).

Los estudiantes que declaran no asistir a las clases de ciencias tienen una mayor 

probabilidad de estar en escuelas en una situación de desventaja socio-económica, y 

localizadas en zonas rurales. En promedio en los países de la OCDE, a los estudiantes 

que no se les requiere asistir a las clases de ciencias obtienen un rendimiento menor que 

aquellos estudiantes que a lo menos toman una clase de ciencias a la semana. En México, 

no hay diferencias en el perfil de escuelas donde existen porcentaje de estudiantes que 

toman al menos una de ésta clase a la semana; y no existen diferencias en rendimiento 

entre estudiantes que toman al menos una clase a la semana de aquellos que no.

Prácticas docentes: Las maneras en que los docentes enseñan ciencias tienen 

una asociación más fuerte con el rendimiento y con las expectativas de los estudiantes de 

trabajar en una carrera relacionada con las ciencias, que los recursos humanos y materiales 

de los departamentos de ciencias, incluyendo las cualificaciones de los docentes o el 

tipo de actividades extracurriculares ofrecidas a los estudiantes. Casi en todas partes, 

los estudiantes cuyos profesores explican y demuestran ideas científicas, y discuten las 

preguntas de los estudiantes en las mayorías de sus clases, obtienen puntajes más altos 

en ciencias. En México, y luego de tomar en consideración el estatus socio-económico, 

los estudiantes cuyos profesores explican y demuestran ideas científicas en sus clases 

obtienen entre 21 y 26 puntos más, respectivamente, que estudiantes cuyos docentes 

incurren menos frecuentemente en éstas prácticas. (OCDE 2016 Notas País México)

Por todo lo mencionado anteriormente es importante tener un instrumento 

estandarizado para cuantificar las habilidades y conocimientos de los aspirantes a ingresar 

a una IES, en éste caso al Instituto Tecnológico de Cancún (ITC); donde se aplica el EXANI-

II (EXAmen Nacional de Ingreso) de CENEVAL (Centro Nacional de Evaluación para la 

Educación Superior), éste proporciona información sobre los resultados de aprendizaje 

logrados por los aspirantes en aquellas áreas de mayor influencia sobre el desempeño 

que tendrán durante la trayectoria de sus estudios; para nuestro caso en las 8 carreras 
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que ofrece ésta IES, las cuales 6 son de Ingenierías: Administrativa, Civil, Electromecánica, 

Gestión Empresarial, Mecatrónica, y Sistemas Computacionales. La aplicación de éste 

instrumento varía de acuerdo a la demanda de cada carrera; generalmente durante los 

meses de diciembre, abril y junio, que iniciarán su educación en el ITC en los semestres 

enero-junio y agosto-diciembre respectivamente. 

El EXANI-II es calificado en función de las respuestas correctas que obtiene el 

sustentante a lo largo del examen. Para cada sustentante se genera una calificación 

global y una para cada área que compone el examen. Las calificaciones emitidas por 

el Ceneval se expresan en una escala denominada Índice CENEVAL (ICNE), donde los 

resultados de la prueba se ubican entre los 700 puntos (calificación más baja) y los 1300 

(calificación más alta); la media técnica es de 1000 puntos, la cual representa un 50% de 

aciertos (CENEVAL, 2018).

El propósito del EXANI-II es brinda información sobre los resultados de 

aprendizaje logrados por el aspirante en áreas predictivas del desempeño académico 

que tendrán los estudiantes en el nivel superior al que ingresarán. Se explora aptitudes 

y competencias disciplinares esenciales de la educación media superior que son 

predictivas del desempeño en las áreas de Pensamiento matemático, Pensamiento 

analítico, Estructura de la Lengua, y Comprensión Lectora. Su propósito es establecer 

el nivel de potencialidad de un individuo para lograr nuevos aprendizajes. Permite a 

las IES seleccionar a los mejores candidatos para ingresar a alguno de los programas 

académicos que ofertan. (CENEVAL. Guía EXANI-II. Examen Nacional de Ingreso a la 

Educación Superior. Pp 7).

2 PLANTEAMIENTO DEL PROBLEMA

En diversas IES como se describe en los estudios de Ángeles, L., et al 2017 del 

Instituto Tecnológico de Altamira y Cano, J., Arroyo, F. et Arroyo, M. 2018 del ITC, se ha 

observado que en las carreras de Ingeniería, los índices de reprobación más elevados se 

tienen en el primer año, muchas veces debido a que los nuevos estudiantes carecen de 

las competencias y aptitudes para desarrollarse académicamente de manera óptima. Por 

lo que al aplicar un examen de admisión, como instrumento de medición estandarizado a 

nivel nacional que proporcione valores con el fin de corregir las deficiencias académicas 

que presentan los aspirantes de la IES, como: Pensamiento Analítico, Pensamiento 

Matemático, Estructura de la Lengua, y Comprensión Lectora, y se generen datos para 

elaborar un curso remedial al inicio de sus estudios de nivel superior, además de funcionar 

como herramienta para el ingreso al ITC.
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3 DESCRIPCIÓN DEL MÉTODO

De acuerdo a las instrucciones dadas por el Coordinador del CENEVAL, los 

cuadernillos de preguntas y las hojas de respuestas son resguardados en el ITC, de tal 

manera que solo el representante institucional tiene acceso a éstos durante su almacenaje. 

Los docentes seleccionados para la aplicación, se comisionan por la Dirección del ITC y 

se capacitan por el Coordinador, con el objetivo de dar a conocer las actividades que debe 

llevar a cabo el aplicador frente al grupo. Se explica de manera secuencial las actividades 

inherentes al proceso de aplicación, el cual garantiza la emisión de resultados confiables 

a los usuarios. (CENEVAL, 2019).

Se aplica el examen de acuerdo a los requisitos e indicaciones proporcionadas 

por el Coordinador y una vez terminado y organizados los cuadernillos de preguntas y las 

hojas de respuestas se le regresan son resguardadas por él.

Para este análisis se tomaron los resultados de los 524 aspirantes a ingresar al 

ITC, proporcionados por el CENEVAL durante los procesos de admisión del 2018 a las 

6 diferentes Ingenierías ofertadas en el ITC; como se puede observar, en la Tabla 1 se 

muestra el número de aspirantes que presentan el examen por periodo de aplicación y 

por carrera.

Tabla 1. Número de aspirantes por periodo de aplicación y carrera.

Ingeniería
Número de 
aspirantes

8 diciembre 2017

Número de 
aspirantes

27 abril 2018

Número de 
aspirantes 

1º junio 2018

Administración - 43 8

Civil - 106 9

Electromecánica - 60 2

Gestión Empresarial - 25 3

Mecatrónica 14 85 9

Sistemas 
Computacionales

14 130 16

TOTAL 28 449 47

4 COMENTARIOS FINALES

4.1 RESULTADOS

El EXANI-II evalúa la habilidad de conocimiento e identificación de información y 

contenidos específicos y la capacidad de sistematización e integración mediante el uso 

de fórmulas, teorías, el completamiento de esquemas, clasificación, y ordenamiento de 
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información; finalmente indaga la competencia de interpretación y aplicación mediante 

situaciones que exigen encontrar una estrategia apropiada para realizar inferencias, 

derivar conclusiones y solucionar problemas. En particular, el área de Pensamiento 

Matemático explora la competencia para comprender y resolver situaciones que implican 

el uso de estrategias de razonamiento aritmético, algebraico, estadístico, geométrico, 

y trigonométrico. En el área de Pensamiento Analítico el aspirante debe demostrar su 

competencia a un nivel intermedio para integrar y analizar información de tipo textual 

y gráfica; también debe ser capaz de comprender e interpretar relaciones lógicas y 

patrones, así como reconocer y analizar las coincidencias en la representación espacial 

de objetos en diferentes planos. El área de Estructura de la Lengua evalúa la capacidad 

para identificar y aplicar elementos de la lengua que permiten la creación y organización 

de mensajes con sentido. Por último el área de Comprensión Lectora demanda entender 

información explícita e implícita en textos de mediana complejidad, así como su propósito, 

características y lenguaje. Los resultados de las calificaciones se concentran en 4 tablas 

que contienen las puntuaciones con el índice ICNE, donde se muestran las calificaciones 

máximas y mínimas de los aspirantes por carrera en las 4 áreas evaluadas en cada periodo 

de aplicación como se pueden observar a continuación. 

Tabla 2. Calificaciones máximas y mínimas de los aspirantes por carrera en las 4 áreas evaluadas el 8 de diciembre 

2017 para el ingreso en el semestre enero-junio 2018.

Área evaluada Calificación Ingeniería 
Mecatrónica

Ingeniería Sistemas 
Computacionales

Pensamiento Máxima 1228 1228

Analítico Mínima 820 796

Pensamiento Máxima 1228 1228

Matemático Mínima 820 820

Estructura de Máxima 1204 1252

la lengua Mínima 820 820

Comprensión Máxima 1204 1252

Lectora Mínima 820 772

Como se puede observar en la Tabla 2 se muestra que las calificaciones máximas 

alcanzadas en Estructura de la Legua se obtuvieron en los aspirantes para Ingeniería en 

Sistemas Computacionales es de 1252 puntos así mismo los valores más bajos obtenidos 

son en Comprensión Lectora con 772 puntos en la misma carrera.
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Tabla 3. Calificaciones máximas y mínimas de los aspirantes por carrera en las 4 áreas evaluadas el 27 de abril de 
2018 para el ingreso al semestre agosto-diciembre 2018.

Área 
evaluada

Calificación
Ingeniería 

Administrativa
Ingeniería 

Civil
Ingeniería 

Electromecánica

Ingeniería 
en Gestión 

Empresarial

Ingeniería 
Mecatrónica

Ingeniería 
en Sistemas 

C.

Pensamiento Máxima 1180 1300 1276 1204 1276 1252

Analítico Mínima 700 700 796 868 748 796

Pensamiento Máxima 1228 1300 1226 1252 1300 1300

Matemático Mínima 748 700 796 820 796 772

Estructura de Máxima 1132 1276 1228 1180 1204 1228

la lengua Mínima 796 796 772 796 796 772

Comprensión Máxima 1228 1252 1228 1204 1228 1252

Lectora Mínima 772 700 728 844 700 772

De la Tabla 3 se observa que las calificaciones máximas alcanzadas en el área 

de Pensamiento Analítico y Pensamiento Matemático fueron obtenidas por aspirantes 

de las Ingenierías Civil, Sistemas Computacionales y Mecatrónica con 1300 puntos. Las 

mínimas calificaciones resultaron en las carreras de las Ingenierías Mecatrónica Civil y 

en Comprensión Lectora y en Pensamiento Analítico en Ingeniería Administrativa, con 

puntajes de 700.

Tabla 4. Calificaciones máximas y mínimas de los aspirantes por carrera en las 4 áreas evaluadas el 1º de junio del 

2018 para el ingreso al semestre agosto-diciembre 2018.

Área 
evaluada Calificación Ingeniería 

Administrativa
Ingeniería 

Civil
Ingeniería 

Electromecánica

Ingeniería 
Gestión 

Empresarial

Ingeniería 
Mecatrónica

Ingeniería 
Sistemas 

Comp.

Pensamiento Máxima 1156 1132 1108 1036 1180 1228

Analítico Mínima 868 844 820 940 892 868

Pensamiento Máxima 1156 1108 1108 1036 1180 1252

Matemático Mínima 796 844 1036 964 940 796

Estructura de Máxima 1156 1180 1108 1060 1228 1276

la lengua Mínima 820 868 892 844 844 940

Comprensión Máxima 1156 1252 1060 988 1228 1252

Lectora Mínima 820 844 988 868 820 820

En la Tabla 4 se observa que las calificaciones máximas alcanzadas en Pensamiento 

Matemático, y Comprensión Lectora fue en Ingeniería en Sistemas Computacionales, 

obtuvieron 1252 puntos, coincidió este mismo puntaje para Ingeniería Civil en Comprensión 

Lectora, y las menores calificaciones son de 796 puntos en Ingeniería Administrativa e 

Ingeniería en Sistemas Computacionales en Pensamiento Matemático. 
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Tabla 5. Concentrado general de calificaciones globales de aspirantes por periodo de admisión y carrera en 2018.

Ingeniería

Puntuaciones

8 diciembre

semestre enero-junio 2018

27 de abril

semestre agosto-diciembre 
2018

1º junio 

semestre agosto-
diciembre 2018

Mínimos Máximos Media Mínimos Máximos Media Mínimos Máximos Media

Administrativa - - - 826 1168 964 886 1114 991

Civil - - - 826 1246 1007 874 1132 975

Electromecánica - - - 832 1234 985 952 1078 1015

Gestión 
Empresarial

- - - 856 1150 1006 934 1000 964

Mecatrónica 874 1216 995 808 1222 1053 916 1192 1026

Sistemas 
Computacionales

832 1222 1032 892 1222 1010 910 1252 1019

En la Tabla 5 se muestran que la calificación media más alta se obtuvo en Ingeniería 

Mecatrónica con 1053 puntos, y la menor fue en Ingeniería en Gestión Empresarial, e 

Ingeniería Administrativa con 964 puntos.

Las calificaciones máximas globales se obtuvieron en Ingeniería en Sistemas 

Computacionales en el periodo del 1º de junio con 1252 puntos, seguida de Ingeniería 

Civil con 1246 en la evaluación del 27 de abril del 2018.

Las calificaciones mínimas globales se obtuvieron en Ingeniería Mecatrónica en el 

periodo del 27 de abril con 808 puntos.

Tabla 6. Concentrado general de puntuaciones globales de aspirantes por periodo de admisión y carrera en 2017.

Ingeniería

Puntuaciones

13 diciembre

semestre enero junio 2017

4 de mayo

semestre agosto diciembre 
2017

2 junio 

semestre agosto diciembre 
2017

Mínimos Máximos Media Mínimos Máximos Media Mínimos Máximos Media

Administrativa - - - 844 1192 1002 880 1204 996

Civil - - - 838 1228 1022 844 1180 996

Electromecánica - - - 844 1246 1000 874 1204 996

Gestión Empresarial - - - 814 1150 961 880 1186 991

Mecatrónica 886 1168 998 820 1240 1036 952 1126 1048

Sistemas 
Computacionales

868 1174 1040 730 1228 987 874 1060 958

En la Tabla 6 se muestran que la calificación media más alta se obtuvo en Ingeniería 

Mecatrónica con 1048 puntos, y la menor fue en Ingeniería en Sistemas Computacionales 

con 958 puntos.
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Las calificaciones máximas globales se obtuvieron en Ingeniería Electromecánica 

en el periodo del 4 de mayo del 2017 con 1246 puntos y las calificaciones mínimas globales 

se obtuvieron en Ingeniería en Sistemas Computacionales en el periodo del 4 de mayo del 

2017 con 730 puntos.

5 CONCLUSIONES

La media más alta se obtuvo en Ingeniería Mecatrónica con 1053 puntos, y las 

menores fueron en las Ingenierías en Gestión Empresarial e Ingeniería Administrativa con 

964 puntos.

Las calificaciones máximas globales se obtuvieron en Ingeniería en Sistemas 

Computacionales en el periodo del 1º de junio con 1252 puntos, seguida de Ingeniería 

Civil con 1246 en la evaluación del 27 de abril del 2018.

Las calificaciones mínimas globales se obtuvieron en Ingeniería Mecatrónica en el 

27 de abril con 808 puntos.

Las puntuaciones más altas en las áreas de Pensamiento Analítico y Pensamiento 

Matemático fueron obtenidas por aspirantes de las Ingenierías Civil, Sistemas 

Computacionales, y Mecatrónica con 1300 puntos; siendo la calificación más alta que el 

CENEVAL da a su examen de admisión. 

Las puntuaciones más bajas por área evaluada se obtuvieron en los aspirantes a 

las carreras de Ingenierías Civil, y Mecatrónica en Comprensión Lectora, y en Pensamiento 

Analítico en Ingeniería Administrativa, con puntajes de 700 siendo la puntuación más baja 

que el CENEVAL da a su examen de admisión.

Las calificaciones más bajas de las puntuaciones globales las obtuvieron los 

aspirantes de la carrera de Ingeniería en Mecatrónica, con 808 puntos.

Los alumnos que presentaron exámenes el 27 de abril, obtuvieron las mejores 

puntuaciones por área, sin olvidar que también obtuvieron las menores, además de ser 

una muestra mayor ya el número de aspirantes que presentan el examen es del 85% del 

total del año.

Al comparar los resultados de la aplicación de los exámenes del año 2017 

(mostrados en la tabla 6) se obtiene que la calificación media más alta se obtuvo en 

Ingeniería Mecatrónica con 1048 puntos, y la menor fue en Ingeniería en Sistemas 

Computacionales con 958 puntos y las calificaciones máximas globales se obtuvieron en 

Ingeniería Electromecánica en el periodo del 4 de mayo del 2017 con 1246 puntos y las 

calificaciones mínimas globales se obtuvieron en Ingeniería en Sistemas Computacionales 

en el periodo del 4 de mayo del 2017 con 730 puntos.
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Con base en los resultados obtenidos del EXANI-II, se diseñó un curso con 

enfoque a los Pensamientos Analíticos y Matemáticos, impartido por docentes 

especialistas del área pertenecientes a los Departamentos de Ciencias Básicas e 

Ingenierías, con el fin de mejorar el aprovechamiento de los alumnos de nuevo ingreso 

en las diferentes carreras con duración total de 20 horas.

6 RECOMENDACIONES

Dar seguimiento grupal, e individual de los alumnos que participaron en el Curso 

Propedéutico para verificar si realmente se reducen los índices de reprobación y/o deserción.

Dar seguimiento en varias generaciones del Instituto en las tutorías y asesorías 

académicas.

Motivar a los alumnos de primer semestre que tomaran el taller de Lectura con el 

fin de mejorar el hábito de la lectura y mejorar su Comprensión lectora.

Realizar estudios comparativos a nivel nacional. 
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